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1. Novos horários das missas dominicais, a partir de outubro: sábados, às 16h00 e 19h00. Domingos, às 11h00 e 19h00.
2. Quarta, 3, às 21h30: reunião da Equipa Vicarial da Pastoral Familiar.
3. Próximo fim de semana, 6 e 7 de outubro: partilha de bens com a Conferência Vicentina, que comemora o seu 75.º aniversário.
4. Início da Catequese 2018/2019

· Sábado, 6 de outubro, 09h30: 1.º Encontro com todos os grupos do 1.º ano.

· Sábado, 6 de outubro, 15h00 ou 17h00: 1.º Encontro com os grupos de sábado (do 2.º ao 6.º anos), nos respetivos horários.

· Sábado, 6 de outubro
· 16h00: Missa de abertura da Catequese com os grupos que têm Catequese aos sábados às 15h00 e às 17h00 (exceto 1.º ano e escuteiros).

· Domingo, 7 de outubro
· 10h00: 1.º Encontro com os grupos que têm Catequese ao domingo (exceto o grupo do 1.º ano).

· 11h00: Missa Dominical - abertura da Catequese com os grupos que têm Catequese ao domingo (exceto o grupo do 1.º ano).
· Sábado, 13 de outubro, 17h30: 1.º Encontro de toda a Catequese da Adolescência (do 7.º ao 10.º anos), seguido da Missa às 19h00.
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quem dera que todo o povo de deus fosse profeta! 
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1. Conta o livro de Jonas que Deus ordenou ao profeta que se dirigisse à “grande cidade de Nínive”, para aí pregar arrependimento e conversão. Nínive era a capital da Assíria, a grande e contínua ameaça para os judeus. Representava, pois, a soma de todos os males, o afastamento total de Deus e até a perseguição aos que acreditavam n’Ele. Jonas, no seu «bom senso», dá-se conta do grande paradoxo: como é que Deus ousa mandar-me aos seus e meus inimigos? E foge. Foge na direção contrária: mete-se num navio que vai para Társis, convencido de que, assim, também fugia de Deus. Mas Deus passa-lhe à frente: levantou-se uma tal tempestade que os marinheiros não viram outra solução senão lançar ao mar a carga e aquele que descobriram como responsável da situação. E um grande peixe engoliu-o e reconduziu-o ao cumprimento do plano divino: ir para Nínive. A fim de aí pregar.
2. Lida em chave contemporânea, esta passagem apresenta-se como um imenso desafio aos nossos medos e incertezas. E uma afirmação de sadio otimismo e de esperança. 

(…) Não há fuga possível: tu, eu, todos e cada um somos mandatados por Deus para esta tarefa evangelizadora. “Em todos os batizados, desde o primeiro ao último, atua a força santificadora do Espírito que impele a evangelizar” (EG 119); “Em virtude do Batismo recebido, cada membro do povo de Deus tornou-se discípulo missionário” (EG 120); “Todos somos chamados a crescer como evangelizadores” (EG 121). (…) “Todos discípulos missionários” (EG 119-121)!

Desejo, pois, que todos e cada um dos cristãos desta Diocese do Porto vejam como sua a responsabilidade de levar Deus a quem O não conhece. Este é um dever que diz respeito a nós, bispos, aos sacerdotes e aos diáconos. Mas também aos casais, aos jovens, às crianças, aos que já são agentes pastorais a todos os níveis, aos trabalhadores, aos educadores, aos desportistas, aos que trabalham no turismo, aos agentes culturais. A todos! Sem esquecer os pobres, os velhinhos e os doentes: ninguém é inútil e, muitas vezes, são os que parecem mais limitados que apresentam obra mais válida. 
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